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Resumo 
As Tecnologias da Informação e Comunicação intervém diretamente na vida dos 
indivíduos,visto que a sociedade atual é delineada culturalmente se apoiando com 
muito mais frequência na televisão do que em livros. Desta forma, este projeto 
objetivainvestigarem que medida a utilizaçãodo vídeo como instrumento didático 
pode contribuir na aprendizagem dos alunos. Serão selecionados dois grupos para 
controle, ambos de discentes do primeiro período de graduação em pedagogia na 
UELdo período matutino. Um dos grupos terá acesso ao conteúdo científico por meio 
de textos, com apoio de vídeo elaborado especialmente pelas pesquisadoras, 
enquanto o outro receberá o mesmo conteúdo, sem o apoio do vídeo. Para tanto, 
pretende-se desenvolver a pesquisa em educação apoiada na perspectiva Histórico-
Crítica, apresentada por Gasparin e Saviani, e a didática pela perspectiva Histórico-
Cultural, introduzida por Vygotsky. Serão empregados os métodos comparativos 
qualitativos e quantitativos, ambicionando uma análise panorâmica dos resultados 
colhidos na investigação. Apurar novas ferramentas de ensino-aprendizagem é 
cogitar melhorias didáticas e metodológicas para o professor, além de contribuir para 
a formação de um aluno autônomo, fortalecendo sua produção acadêmica e 
desenvolvimento científico. 
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Introdução 

 Com a dinâmica da sociedade tecnológica ditando novos ritmos e hábitos, 

não é raro perceber a apropriação de dispositivos tecnológicos por pessoas de todas 

as idades. Após a invenção das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) 

novas possibilidades de comunicação, trabalho e relacionamentos foram possíveis 

graças a viabilidade de interação em tempo real. 

 Atualmente se utilizam termos para caracterizar indivíduos que já nasceram 

permeados por estes avanços e que utilizam dos mesmos com naturalidade e 

prática, uma destas nomenclaturas é a de Nativos Digitais. Estes Nativos Digitais 

fazem parte hoje de grande parcela das crianças e jovens inseridos nas instituições 

de ensino de nível básico, médio e superior. Eles utilizam destes dispositivos com os 

mais variados objetivos, como relacionamento, entretenimento e educação. O 

apoderamento destes indivíduos sobre as TIC já não é uma dúvida, mas uma 

realidade, a ponto de alguns considerarem seus dispositivos móveis como uma 

extensão de seus próprios corpos. 

 Se levarmos em conta que as TIC desempenham papel importante tanto nas 

relações quanto na forma como os indivíduos acessam a informação e aprendem, 

faz-se necessário investigar em que medida o uso de artefatos tecnológicos 

utilizados como objetos de aprendizagem possuem potencial para ampliar, melhorar 

ou desenvolver a aprendizagem dos alunos. 

A partir de tal premissa, busca-se dar resposta ao seguinte problema: O uso 

do vídeo como material de apoio pode influenciar na construção do conceito 

científico dos estudantes?  

 Destacando a relevância da tecnologia na modernidade, será proposto neste 

estudo a utilização de um dispositivo multimídia com linguagem audiovisual na 

prática da didática e mediação docente, incorporando suas características 

específicas na tentativa de potencialização da aprendizagem dos alunos. Aferir a 

empregabilidade do vídeo como apoio pedagógico se torna significativo no sentido 

de compreender e integrar novos dispositivos auxiliadores à ação docente e na 

retenção de conteúdo pelos discentes, ou ainda de desmistificar pensamentos 

fetichistas sobre os limites e capacidades da tecnologia, sendo possível verificar em 

que medida o instrumento contribui na aprendizagem de alunos de graduação. 
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Metodologia 

Com a proposta de tornar o conteúdo acadêmico mais interessante e 

inteligível, a linguagem audiovisual será empregada durante o processo de atuação 

do professor, o auxiliando na mediação dos conteúdos sugeridos em aula sob a 

condição de instrumento didático. 

Serão observadas duas turmas de graduação em Pedagogia da Universidade 

Estadual de Londrina – UEL durante um bimestre, sendo classificadas como Grupo 1 

e Grupo 2, ambos da primeira série do mesmo período. Serão produzidos 

juntamente ao professor da disciplina lecionada dois vídeos que contribuam com o 

processo de construção do conceito científico pelos estudantes. Um dos grupos 

presenciará as aulas com a utilização dos vídeos enquanto o outro receberá acesso 

a exatamente o mesmo conteúdo, porém sem o emprego do audiovisual. 

O processo será inteiramente acompanhado por meio de diários de aula, 

buscando registrar os episódios de aula, bem como as interações online,e ao final 

do bimestre será feita avaliação qualitativa e quantitativa dos dados recolhidos 

através de questionário aplicado aos grupos de controle, análise crítica dos mesmos 

e, por fim a possível constatação da eficácia ou irrelevância do vídeo como 

instrumento de apoio didático.  Também o desempenho acadêmico será objeto de 

análise. 

Para o desenrolar da investigação serão aplicadas estratégias metodológicas 

com o fim de auxiliar na obtenção e avaliação dos dados pelo pesquisador. Estas 

estratégias permearão as ações e intencionalidades do observador durante todo o 

processo, caracterizando seus objetivos específicos. São elas: Introduzir a 

linguagem audiovisual nas aulas;Observar a metodologia docente acompanhada do 

aparato tecnológico;Observar o desenvolvimento e compreensão das turmas sobre o 

conteúdo apresentado com e sem o vídeo;Relatar em que medida o vídeo contribui 

na aprendizagem dos alunos; 

 

Breve revisão da literatura 

O conceito de tecnologia, apesar de muitos relacionarem este termo a 

aparelhos eletrônicos modernos falantes e luminescentes, explica-se, segundo o 

dicionário online Michaelis como o “conjunto de processos, métodos, técnicas e 
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ferramentas relativos a arte, indústria, educação etc.”, desta forma, tecnologia 

consiste na junção da compreensão sobre ciência e técnica para desenvolver 

aparelhos (objetos) a fim de melhorar o desempenho de determinadas tarefas. A 

partir desta afirmativa pode-se perceber que o emprego da tecnologia se faz 

presente há longos anos, por toda a história humana, desde as experiências mais 

comuns como o domínio do fogo, a invenção de ferramentas tais qual a alavanca, a 

aplicação de mapas na cartografia e a invenção da roda, até os mais complexos 

como a eletricidade, as telecomunicações, o computador e a escrita. 

A evolução das tecnologias é equivalente a evolução da sociedade, quanto 

mais complexas as relações e comportamentos se tornam, mais complexas são as 

invenções tecnológicas no campo das engenharias. O progresso tecnológico possui 

como conceito o melhoramento da vida social, para tal, inventam-se novos modos de 

comunicação, de tráfego, entretenimento, trabalho, entre outros. A todo momento 

novos aparatos tecnológicos são patenteados com a promessa de tornar nossa 

rotina mais interessante e nossas atividades menos complexas. No mercado 

empresarial por exemplo, as videoconferências já são realidade entre filiais e matriz 

estabelecidas em diferentes locais do mundo;A tecnologia da saúde é capaz de 

detectar doenças silenciosas utilizando dispositivos indolores que realizam exames 

complexos em questão de minutos; A aprendizagem de novas línguas não depende 

somente de aulas tradicionais em colégios de idiomas, os Aplicativos Mobile 

disponibilizam aulas e conteúdos consistentes na tela dos celulares.Observar o 

progresso social em qualquer âmbito, seja da indústria, das artes, do 

comportamento, da política ou da comunicação é invariavelmente observar as 

transformações impulsionadas pela cultura e tecnologia. Visto isso, será feito um 

recorte numa destas áreas, a educação, para que seja possível avaliar os efeitos da 

utilização da tecnologia em formato audiovisual quando aplicada sob a perspectiva 

didática em turmas de graduação. 

Com o avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação – as TIC, 

como o rádio, a TV e o computador, as necessidades da economia e da sociedade 

civil foram se transformando, bem como a velocidade do conhecimento, introduzindo 

novas possibilidades materiais e intelectuais a serem incorporadas. Este impulso 

tecnológico atinge com a mesma intensidade as instituições de educação e as induz 

a rever e reestruturar suas práticas (BLANCO; SILVA, 1993). A educação já 
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incorpora tecnologias antigas e faz utilização das mesmas de forma natural em 

escolas que possuem estrutura plena de atendimento ao aluno, sendo por muitas 

vezes impensável a prática do ensino-aprendizagem sem determinados aparelhos 

tecnológicos como o lápis, o caderno, o quadro negro, o giz, o livro didático, entre 

outros. 

Quando se destaca as novas tecnologias, a quantidade e a qualidade de 

implementação das mesmas em sala de aula é muito inferior. No caso do vídeo, por 

exemplo, novidade nos anos 1970 e equipamento comum nos lares nos anos 80, 

somente na década de 90 passou a ser utilizado em sala de aula (VICENTINI; 

DOMINGUES, 2008). As razões para este dado são diversas, desde professores 

que não dominam o aparelho, escolas que não possuem o equipamento disponível 

em quantidade capaz de atender toda sua demanda, política pedagógica da 

instituição inadequada ou ultrapassada, a falta de capacitação docente para 

compreender o recurso como potencial didático educativo, entre outros. 

É preciso assimilar que a linguagem tecnológica e, para este estudo, em 

especial a audiovisual, é parte integrante do cotidiano social. Segundo o IBOPE 

Inteligência, em pesquisa realizada em janeiro de 2014, aponta que no ano de 2013 

o telespectador permaneceu em média 5 horas e 45 minutos por dia a frente da TV. 

Em dados, a ANCINE apresenta também que no ano de 2014 mais de 115 milhões 

de ingressos para o cinema foram vendidos, gerando uma renda bruta de quase 2 

milhões de reais.  No formato online, o YouTube apresenta estatísticas de que 

possui mais de um bilhão de usuários, o que representa quase um terço dos 

usuários da internet, e que o tempo de exibição de conteúdo em sua página tem 

crescido 50% a cada ano por três anos consecutivos. 

Os dados apresentados anteriormente oferecem indícios sobre o perfil do 

aluno moderno, consumidor de tecnologia inserido no rápido e dinâmico sistema de 

comunicação atual, são os chamados Nativos Digitais. Segundo Prensky (2001), os 

Nativos Digitais são as primeiras gerações que se desenvolveram simultaneamente 

as novas tecnologias da era digital. Prensky diz ainda que o discente de graduação 

atual dos EUA passa em média 5.000 horas de sua vida lendo, enquanto gasta em 

torno de 20.000 horas assistindo à televisão. 

Um dos grandes desafios dos educadores consiste na compreensão do 

indivíduo Nativo Digital. Em geral, professores e colegiado fazem parte da parcela da 



 

1096 

 

população da qual teve de se adaptar as novas TIC, revendo seus posicionamentos 

e adaptando hábitos e habilidades enquanto os avanços tecnológicos mutavam 

numa velocidade ainda desconhecida por eles. A estes, cabe a nomenclatura de 

Imigrantes Digitais. Este fenômeno explica a postura rígida de muitos docentes que 

relutam com a presença de instrumentos pedagógicos tecnológicos em classe, 

deixando de lado ferramentas poderosas para a retenção da atenção e consequente 

aprendizagem de seus alunos. 

[…] O único e maior problema que a educação enfrenta hoje é que os 
nossos instrutores Imigrantes Digitais, que usam uma linguagem 
ultrapassada (da era pré-digital), estão lutando para ensinar uma população 
que fala uma linguagem totalmente nova (PRENSKY, 2001, p. 1-6). 
 

 O formato audiovisual, como se sabe, faz parte das TIC, que por sua vez 

fazem parte da formação de crianças e jovens Nativos Digitais. O vídeo oferece aos 

seus espectadores uma modalidade de comunicação muito particular, onde possui 

seu próprio ritmo, linguagem, estética, tempo e espaço. Este modelo comporta 

diversos códigos de comunicação sensorial distintos trabalhando simultaneamente, 

provocando diferentes estímulos ao espectador. Linguagens verbal, sonora e visual 

atuam conjuntamente, abrindo caminho para a interação sem que seja necessário o 

contato com a realidade. Mais que o racional, com o audiovisual é possível tocar o 

emocional de quem o assiste. 

 A abordagem prática emocional é um grande potencializador da 

aprendizagem, pois a aplicação de ferramentas ou artefatos que estimulem o 

interesse do aluno sobre o conteúdo abordado facilita a tarefa de mediação do 

educador. Rego (1995) elucida que para Vygotsky, o processo de explicação da 

ideia científica feito pelo professor é fundamental no desenvolvimento educativo e 

que o educador deve além de disponibilizar a informação, utilizar instrumentos e 

atividades que instiguem a curiosidade do aluno. 

 Salienta-se que o uso de qualquer material, necessita de intencionalidade e 

sustentação teórica que fundamente tal aplicação numa corrente epistemológica, 

embasando sua função, abordagem e aplicação enquanto dispositivo funcional para 

os objetivos metodológicos e didáticos do professor. Para tal, o presente artigo irá se 

apoiar nas ideias escritas por Vygotsky acerca dos estudos sobre a teoria Histórico-

Cultural e em Saviani e Gasparin, na abordagem Histórico-Crítica. 



 

1097 

 

 Vygotsky nos apresenta importantes abordagens para a compreensão da 

dinâmica entre ensino, aprendizagem e desenvolvimento. Sua teoria Histórico-

Cultural apoiada no Materialismo Histórico-Dialético escrito por Marx propõe que a 

formação psicológica e comportamental do homem é influenciada e mutável a partir 

de seu convívio cultural. 

O sujeito do conhecimento não tem um comportamento contemplativo 
diante da realidade. Pelo contrário, é constantemente estimulado pelo 
mundo externo e como consequência internaliza (de modo ativo), o 
conhecimento (conceitos, valores, significados) construído pelos homens ao 
longo da história (REGO, 1995, p. 101). 

 O autor também atribui a escola um papel fundamental na sociedade e 

formação do indivíduo, visto que a escola, além de instituição de ensino é um órgão 

social do qual detém o poder de instruir e desenvolver o pensamento crítico-

científico através de atividades estruturadas e intencionalizadas. Sobre a escola, 

Vygotsky desenvolve ainda pensamentos sobre o papel do professor e suas 

relações com o aluno. Acerca deste tema o pensador concebe a teoria da Zona de 

Desenvolvimento Proximal – Z.D.P. 

 A Z.D.P é descrita como “o espaço” entre as conquistas já adquiridas […] e 

aquelas que, para se efetivar, dependem da participação de elementos mais 

capazes” (REGO, 1995), ou seja, o intervalo que o aluno possui entre seus 

conhecimentos prévios sobre o conteúdo e o conhecimento científico que será 

abordado. Como “elementos mais capazes” são enquadrados os indivíduos que 

possuem mais propriedade sobre o assunto, sendo aptos a conduzir o aluno do 

ponto de partida (conhecimento prévio), passando pela Zona de Desenvolvimento 

Proximal (espaço entre o ponto de partida e objetivo final) até alcançar o 

conhecimento concreto do tema (objetivo final). 

 Para Gasparin (2007), é substancial que o educador tenha ciência do nível 

em que a “prática social imediata a respeito do conteúdo curricular proposto” se 

apresenta para o aluno. Evocar os conhecimentos prévios do educando possibilita 

ao docente traçar métodos e didáticas adequadas as características de seu grupo de 

alunos, intensificando o processo de ensino-aprendizagem, a apropriação do 

conteúdo e a dinâmica que ocorre na própria Z.D.P. 
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O interesse do professor por aquilo que os alunos já conhecem é uma 
ocupação prévia sobre o tema que será desenvolvido. […] Isso possibilita ao 
professor desenvolver um trabalho pedagógico mais adequado, a fim de 
que os educandos, nas fases posteriores do processo, apropriem-se de um 
conhecimento significativo para suas vidas(GASPARIN, 2007, p.14). 

 Adotar posturas que relacionam o conhecimento científico ao conhecimento 

prévio, além de nortear o trabalho do professor é peça chave na motivação do aluno. 

Para que o assunto exposto pelo docente se torne concreto para o aluno, o mesmo 

deve ser capaz de internaliza-lo, se apropriando da ideia. Neste momento, o papel 

do professor é de instigar o educando, incitando que o mesmo encontre relações 

com o assunto curricular e seus interesses e vivências pessoais, dessa forma 

gerando um ambiente propício ao processo de aprendizagem (GASPARIN, 2007). 

 A abordagem Histórico-Crítica da educação feita por Gasparin e Saviani 

também é influenciada pelo pensamento marxista compartilhado por Vygotsky. 

Partindo dos mesmos pressupostos, os autores apresentam convicções relativas ao 

desenvolvimento humano influenciado pela história e sociedade. Visto isto, há a 

necessidade de se aproximar o currículo escolar dos interesses do aluno. É nesta 

primeira afinidade que começa a ocorrer a aprendizagem significativa. Saviani (2003, 

p.82) afirma que “o objetivo do processo pedagógico é o crescimento do aluno, logo, 

seus interesses devem necessariamente ser levados em conta”.  

Os ideais Histórico-Crítico e Histórico-Cultural são pautados no modelo crítico 

de escola, onde sugere que os assuntos escolares devem ser capazes de despertar 

o lado analítico do indivíduo, tornando-o posteriormente um ser autônomo e livre, 

hábil a construir conhecimentos mais sofisticados em sua ação e transformação 

sobre seu convívio social. 
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